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Resumo

As abordagens agroecológicas de produção orgânica vegetal pressupõem o
desenho das unidades de produção mais diversificado, no tempo e no
espaço, onde se incluem os consórcios de culturas, também conhecidos
como policultivos. Um dos princípios dessa abordagem é que através da
diversificação dos cultivos, estimula-se a persistência, a abundância e a
diversidade de inimigos naturais que atuam no controle biológico de insetos-
pragas. No Brasil, pouco tem sido registrado a respeito dos efeitos dos
policultivos nas populações de insetos-pragas e inimigos naturais. Nesse
contexto, o presente estudo objetivou determinar a diversidade e



caracterizar a estrutura das populações de joaninhas predadoras
(Coleoptera: Coccinellidae) associadas a pulgões em couve, cultivada junto
ao coentro, além de avaliar o potencial do coentro como provedor de
recursos vitais para sobrevivência e reprodução das joaninhas, em sistema
de produção orgânica conduzido em bases agroecológicas. O estudo foi
realizado em 2006, na unidade experimental de produção denominada de
Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA) ou Fazendinha
Agroecológica km 47, localizada em Seropédica (RJ). Foi realizado
experimento com couve (Brassica oleraceae var. acephala D.C.) e coentro
(Coriandrum sativum L.), para determinar a influência do consórcio dessas
espécies vegetais sobre a diversidade de joaninhas. A coleta das joaninhas
foi realizada através de amostragens por remoção e placas amarelas
adesivas. Além disso, buscou-se também caracterizar a estrutura de sua
comunidade por meio da análise faunística. Um total de 25 espécies de
joaninhas foi encontrado no SIPA. As espécies Hyperaspis (Hyperaspis)
festiva Mulsant, Scymnus (Pullus) sp.3, Cycloneda sanguinea (L.) e Eriopis
connexa Germar foram as mais freqüentes na comunidade. Não houve
infestação por pulgões na couve junto ao coentro, o qual foi usado pelas
joaninhas como sítio de alimentação (fonte de pólen, néctar e presas
alternativas), sítio de oviposição, abrigo para larvas, pupas e adultos, além
de sítio de acasalamento.



Abstract

The agroecological approaches of vegetable organic production presumed
the design of more diversified production units over time and space, where
the intercropped systems are included. One of these approaches is that the
persistence, the abundance and the diversity of natural enemies that act in
the insect-pest biological control are stimulated. In Brazil, little has been
recorded about the effects of intercropped systems in populations of insect
pests and natural enemies. In this context, the present study aimed to
determine the diversity and to characterize the population structure of the
ladybirds (Coleoptera: Coccinellidae) associated with aphids in collad
cultivated intercropped with coriander, and to evaluate the potential of
coriander to provide the vital resources for survivor and reproduction of
ladybirds, in agroecologically-based organic production system. The study
was conducted in 2006, in the experimental farm of integrated crop-
livestock production called of Sistema Integrado de Produção
Agroecológica (SIPA) or Fazendinha Agroecológica km 47, localized in the
municipality of Seropedica, Rio de Janeiro, Brazil. It was conducted
experiment with collard (Brassica oleraceae var. acephala D.C.) and
coriander (Coriandrum sativum L.), to determine the influence of
intercropping of these vegetable species on the diversity of ladybirds. The
collection of ladybirds was conduct through removal sampling and yellow

Population Structure of
Predaceous Ladybeetles
in the Intercropping of
Collard and Coriander in
Comparison to the
Monoculture of Collard,
under Organic Management



sticky cards. Besides, it was also characterized the structure of their
community by the faunistic analysis. A total of 25 ladybird species was
found in the SIPA. The species Hyperaspis (Hyperaspis) festiva Mulsant,
Scymnus (Pullus) sp.3, Cycloneda sanguinea (L.) and Eriopis connexa
Germar were more frequent in the community. There was no infestation by
aphids in collard intercropped with coriander, which was used by the
ladybirds as food site (resource of pollen, nectar and alternatives preys),
oviposition site, refuge for larvae, pupae and adults, and mating site.

Keywords: Organic olericulture, companion planting, conservation biological
control.
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Introdução

O cultivo de hortaliças é praticado no Brasil predominantemente em
pequenas propriedades rurais com características de produção familiar,
com uso intensivo de mão-de-obra, trazendo benefícios sociais expressivos.
Todavia, a produção de hortaliças se reveste também do uso intensivo de
tecnologias industrializadas, notadamente fertilizantes sintéticos
concentrados e agrotóxicos.

Portanto, os agricultores que se ocupam dessa atividade estão sujeitos ao
contato com essas substâncias tóxicas, em quantidade e freqüência
superior a de outras explorações agrícolas, com grandes chances de
intoxicação, além de problemas de contaminação ambiental. No entanto,
os problemas de conservação da qualidade do meio ambiente somado ao
binômio saúde-alimentação vêm despertando a preocupação com a
preservação dos recursos naturais e a qualidade de vida, resultando na
busca pelos consumidores por alimentos mais saudáveis, particularmente
aqueles isentos de agrotóxicos (HORNE e MCDERMOTT, 2001).

Por conseqüência, essa preocupação tem resultado na busca pelo setor
agropecuário de tecnologias para a implantação de sistemas de produção
agrícola sustentável. Como resposta a essa demanda, a agricultura
orgânica apresenta-se como uma oportunidade. Nesse sentido, em
decorrência da baixa dependência em relação aos insumos externos, pelo
aumento de valor agregado ao produto com conseqüente aumento de renda
para o agricultor, e pelo fato de propiciar a conservação dos recursos
naturais, a produção orgânica de hortaliças cria uma nova oportunidade
para pequenos e médios produtores, notadamente comunidades de
agricultores familiares.

A base científica para a agricultura orgânica encontra-se na agroecologia,
que pressupõe unidades de produção mais diversificadas no tempo e no
espaço, para promover a agrobiodiversidade e os processos biológicos
naturais, conferindo aos sistemas de produção maior estabilidade,
resistência a perturbações e maior capacidade de resiliência
(VANDERMEER, 1995; TILMAN et al., 1996; ESPINDOLA et al., 2006).
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Na agricultura orgânica, a diversificação do sistema de produção pode ser
obtida por meio dos consórcios e rotações de culturas, plantas de
cobertura, "ilhas" de vegetação espontânea, quebra-ventos e sistemas
agroflorestais. Dentre essas práticas agroecológicas, o consórcio de
culturas, também denominados de policultivos, é uma tecnologia muito
utilizada na produção de hortaliças, principalmente por ocasionar aumento
de produção por unidade de área e maior lucratividade para os olericultores.
Resultados positivos, em termos de produtividade, conferem às espécies
consorciadas a condição de plantas "companheiras" (KUEPPER e DODSON,
2001; MONTEZANO e PEIL, 2006).

A pesquisa científica tem demonstrado que os consórcios podem ser
vantajosos por minimizar problemas com pragas, seja por meio da ação
direta de uma das culturas associadas sobre a praga, dificultando ou
impedindo que a mesma se estabeleça, ou por sua ação indireta, ao
estimular a persistência, a abundância e a diversidade dos inimigos naturais
das pragas. Em geral, isso ocorre por proporcionar recursos vitais para
sobrevivência e reprodução desses insetos benéficos, tais como
alternativas de alimento (pólen e néctar, presas ou hospedeiros
"alternativos"), abrigo, sítios de acasalamento e oviposição. Nesse último
aspecto, vários estudos, em sua maioria conduzida nos Estados Unidos,
Europa e Austrália, mostram que espécies de plantas da família Apiaceae
(= Umbeliferae) têm desempenhado esse im-portante papel ecológico
(LANDIS et al., 2000; ALTIERI et al., 2003; MEDEIROS, 2007).

Todavia, no Brasil, pouco tem sido cientificamente registrado a respeito dos
efeitos dos policultivos nas populações de insetos pragas e inimigos naturais
(ALTIERI et al., 2003; FERNANDES et al., 2005; MEDEIROS, 2007;
RESENDE et al., 2007).

Nesse contexto, o presente estudo objetivou determinar a diversidade de
espécies e caracterizar a estrutura das populações das joaninhas
predadoras (Coleoptera: Coccinellidae) no cultivo de couve consorciada
com coentro, em comparação ao monocultivo da couve, além de avaliar o
potencial do coentro como provedor de recursos vitais para sobrevivência e
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reprodução das joaninhas, em sistema de produção orgânica conduzido em
bases agroecológicas.

Material e Métodos

Localização e duração do experimento
O experimento foi conduzido no período de 04 de julho a 23 de outubro de
2006, na área do Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA ou
"Fazendinha Agroecológica km 47"), que está localizado no município de
Seropédica, RJ (22º46'S de latitude, 43º41'W de longitude e 33 m de
altitude). O SIPA é uma unidade de pesquisa de produção orgânica vegetal
e animal, em bases agroecológicas, de 70 hectares e que dentre suas
características, destacam-se a diversidade de hortaliças e frutíferas, não
uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos solúveis, privilegiando o uso de
cobertura viva do solo, adubos verdes e compostos orgânicos. São
cultivadas normalmente mais de 50 espécies de hortaliças, em consórcio ou
rotação cultural, adequando-se ao complexo leguminosas e gramíneas para
adubação verde e cobertura do solo, empregadas em sucessão e/ou
consórcio simultâneo, em diferentes glebas que variam de ½ a 1 ha. Soma-
se à área de produção, 25 hectares de áreas de preservação de fragmentos
de Mata Atlântica e mais 14 hectares de pastagens. São criados no SIPA
bovinos mestiços a pasto e galinhas poedeiras em regime de pastoreio
rotativo. É administrada por meio de parceria entre Embrapa Agrobiologia,
Embrapa Solos, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e Empresa de
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (NEVES et al., 2005).

Segundo a classificação de Köppen, o município de Seropédica apresenta o
clima do tipo Cwa (tropical úmido de altitude), ou seja, quente e úmido,
com temperatura média anual de 22,7ºC, com máximas de 29ºC e mínimas
de 16ºC, precipitação média anual de 1222 mm (média de 21 anos), com
uma estação seca de inverno (junho-agosto) e uma estação chuvosa de
verão (dezembro-março) (FIDERJ, 1976).
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Caracterização do experimento
O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, com
dois tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram de consórcio
de couve (Brassica oleracea var. acephala D.C.) com coentro (Coriandrum
sativum L.) (Fig. 1A) e monocultivo de couve (Fig. 1B) (testemunha). Foi
utilizado o híbrido HS-20 de couve e a cultivar Asteca de coentro.

As parcelas experimentais consistiram de dois canteiros, cada um de 4 m x
1 m e espaçados de 1 m. Em cada canteiro foram cultivadas duas linhas de
couve, no espaçamento de 0,50 m entre plantas e 0,80 m entrelinhas,
totalizando 16 plantas de couve por canteiro e 32 plantas por parcela.

Nas parcelas com o consórcio, o coentro foi semeado direto nos canteiros
(em 04/07/2006), em duas linhas e a 0,05 m de distância da linha da
couve, na parte interior do canteiro, no espaçamento de 0,05 m entre
plantas e 0,70 m entrelinhas, após desbate das plantas (Fig. 1A). As mudas
de couve foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido com
substrato orgânico e transplantadas aproximadamente 15 dias após a
semeadura do coentro (em 18/07/2006).

A adubação consistiu da incorporação do equivalente a 100 kg de N ha-1

por ocasião da semeadura do coentro e do equivalente a 50 kg de N ha-1

aplicados ao redor das plantas de couve aos 30 e 60 dias após o
transplantio da couve, na forma de esterco bovino curtido (pré-plantio) e
cama de aviário em cobertura.

Fig. 1. Tratamentos: (A) consórcio de couve com coentro; (B) monocultivo de couve.

Fo
to

s:
 A

nd
ré

 L
. S

. R
es

en
de

A B



13Estrutura populacional de joaninhas predadoras em consórcio de couve e coentro
em comparação ao monocultivo da couve, sob manejo orgânico

Amostragem por remoção de pulgões ápteros e
joaninhas
Em cada parcela, as folhas de couve foram examinadas em intervalos
quinzenais para amostragem por remoção de pulgões ápteros, durante o
período de dois meses de amostragem (28 de agosto a 23 de outubro de
2006, quando ocorreu o corte do coentro), totalizando cinco coletas. Esses
insetos foram coletados com auxílio de pincel e acondicionados em frascos
de vidro contendo álcool hidratado a 70%, sendo enviados a especialistas
para identificação taxonômica.

As amostragens por remoção de joaninhas foram executadas
quinzenalmente, na mesma ocasião em que foi realizada a coleta de pulgões
ápteros, examinando-se as plantas de couve e coentro, seguindo
metodologia proposta por Michels et al. (1996). As formas imaturas
(postura, larva e pupa) e os adultos desses insetos foram coletados
manualmente ou com auxílio de aspirador bucal, durante períodos de 30
minutos para cada parcela experimental. Os espécimes coletados foram
acondicionados em copos plásticos transparentes (250 ml) com tampas
teladas com organza para permitir ventilação, sendo posteriormente
transportados para o Laboratório de Controle Biológico da Embrapa
Agrobiologia. As larvas coletadas foram acondicionadas em potes de 2 L
cobertos com organza, onde foram criadas até a fase adulta em folhas de
couve infestadas por pulgões e coletadas em dias alternados no campo. As
posturas coletadas foram transferidas para tubos de ensaio de 20 mL e
tapados com algodão hidrófilo. Após a eclosão, as larvas foram alimentadas
com pulgões. Posteriormente, as pupas foram recolhidas e individualizadas
em frascos de vidro de 20 mL e tapados com algodão hidrófilo, onde foram
mantidas até a emergência dos adultos. Os adultos coletados foram
comparados com espécimes coletados na Fazendinha Agroecológica km 47
e identificados, os quais compõem a coleção entomológica do laboratório
supracitado. Espécies coletadas que não tinham exemplares na coleção
foram enviadas a especialistas para identificação taxonômica.

O número de adultos de cada espécie de joaninha coletada por atenderem
às pressuposições da análise de variância (ANAVA), como normalidade e
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homogeneidade de variância, foi submetido à ANAVA, usando o
programa SAEG 9.0. Diferenças significativas entre os tratamentos
foram comprovadas pelo teste de Fisher ao nível de 5% de probabilidade.
Para cada espécie de joaninha coletada nos tratamentos, foi determinada
também a freqüência relativa, que se referiu a percentagem de indivíduos
da espécie em relação ao número total de indivíduos de todas as espécies
amostradas.

Amostragem de joaninhas com armadilha
Placas adesivas foram utilizadas como armadilha atrativa para captura de
joaninhas adultas, seguindo metodologia proposta por Hoffmann et al.
(1997). Aos 40 dias após o transplantio da couve (em 28/08/2007), duas
placas por parcela foram instaladas, sendo fixadas com arame em hastes
de bambu na altura do dossel das plantas e dispostas entre os canteiros da
parcela (Fig. 2).

As placas eram de material plástico de cor amarela nas dimensões de
9,5 cm x 11,5 cm, com substância adesiva (modelo BioTrap®), sendo
substituídas a cada coleta. As placas eram removidas e levadas ao
laboratório, onde se procedia à contagem e identificação dos indivíduos
coletados por comparação com exemplares das espécies depositadas na
coleção entomológica do Laboratório de Controle Biológico da Embrapa
Agrobiologia ou enviados a especialistas para identificação taxonômica. As
coletas foram feitas duas vezes por semana em dias fixos (todas as
segundas-feiras e quintas-feiras), totalizando 16 coletas no período de 28
de agosto a 23 de outubro de 2006.
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Análise faunística das populações de joaninhas
Cada tratamento experimental foi considerado como tendo uma
comunidade de joaninhas com características próprias, determinadas pelos
índices faunísticos de freqüência, constância, abundância, dominância,
índices de diversidade de Shannon-Wiener e de Margalef, e eqüitabilidade,
baseando-se na quantidade de joaninhas adultas capturadas em placas
amarelas adesivas.

A freqüência foi expressa em porcentagem de indivíduos de uma espécie
em relação ao total de indivíduos da amostra (SILVEIRA NETO et al.,
1976), conforme a seguinte equação:

A constância foi determinada para cada espécie por meio da seguinte
equação, citada por Silveira Neto et al. (1976):

Segundo a classificação de Daróz (1973), as espécies foram agrupadas em
categorias de acordo com sua constância, da seguinte forma:

•  Espécie constante (w): presente em mais de 50% das coletas;
•  Espécies acessórias (y): presentes em 25 a 50% das coletas;

•  Espécies acidentais (z): presentes em menor de 25% das coletas.

A abundância referiu-se ao número de indivíduos por unidade de superfície
ou volume e varia no espaço e no tempo, sendo as espécies agrupadas em
categorias determinadas através do cálculo do desvio padrão e intervalo de
confiança, utilizando o teste "t" de Student aos níveis de 5% e 1% de
probabilidade [IC = m ± t.s(m)].

Onde:
p = Freqüência da espécie i em porcentagem;
ni = Número de indivíduos da espécie i no
       tratamento; e
N = Número total de indivíduos coletados em cada
       tratamento, considerando todas as espécies
       coletadas.

100.
N
ni

p 

Onde:
C = Constância;
Ce = Número de coletas contendo a espécie i; e
Ct = Número total de coletas.Ct

Ce
C

100.
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Foi considerada a seguinte classificação das espécies de acordo com
abundância: rara (r) = número de indivíduos menor que o limite inferior do
IC a 1% de probabilidade; dispersa (d) = número de indivíduos situados
entre os limites inferiores do IC a 5% e 1% de probabilidade; comum
(c) = número de indivíduos situados dentro dos limites do IC a 5% de
probabilidade; abundante (a) = número de indivíduos situados entre os
limites superiores do IC a 5% e 1% de probabilidade; e muito abundante
(ma) = número de indivíduos maior que o limite superior do IC a 1% de
probabilidade.

Quanto à dominância, as espécies foram caracterizadas como dominantes
quando apresentaram freqüência superior a 1/S, sendo que S é a riqueza de
espécies e referiu-se ao número total de espécies coletadas na área
amostrada.

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') mede o grau de incerteza
em prever a que espécie pertencerá um indivíduo coletado, ao acaso, de
uma amostra aleatória de uma população com S espécies e N indivíduos.
Em locais de alta diversidade, é difícil prever a identidade da espécie de um
exemplar capturado ao acaso, assim, o valor desse índice será maior
(MARGURRAN, 1988). Esse índice foi calculado por meio da seguinte
equação citada por Margurran (1988):

O índice de diversidade de Margalef (α) expressa a relação entre o número
de espécies e o número total de indivíduos das espécies presentes na
comunidade. Esse índice representa o padrão de utilização de nichos pelas
espécies, onde altos valores desse índice denotam alta riqueza biológica.

Onde:
H'= Índice de Shannon-Wiener;
pi = Proporção da espécie i em relação ao total
        capturado (freqüência relativa expressa em
        escala numérica = ni/N, onde ni = número de
        indivíduos da espécie i; N = Número total de
         indivíduos coletados em cada tratamento,
         considerando todas as espécies coletadas);
Σ = Somatório, para i variando de 1 a S (Riqueza).

 
S

ii ppH
1

ln.'
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Esse índice foi calculado segundo a equação citada por Southwood (1995),
a saber:

A eqüitabilidade representa a uniformidade do número de indivíduos entre
as espécies, com valor variando de 0 a 1, sendo o maior valor quando todas
as espécies têm a mesma freqüência relativa. Foi determinada utilizando-se
a razão entre o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H') e a
diversidade máxima (Hmáx), a qual parte do pressuposto que todas as
espécies têm a mesma abundância. Nesse caso, Hmáx = ln S e a
eqüitabilidade foi calculada pela equação citada por Pinto-Coelho (2000):

Resultados e Discussão

Diversidade de espécies de pulgões infestantes da
couve e de joaninhas
As infestações da couve por pulgões (Hemiptera: Aphididae) foram
constantes na couve em monocultivo, embora em pequeno número. Foram
observadas pequenas colônias de pulgões das seguintes espécies:
Brevicoryne brassicae (L.), Lipaphis pseudobrassicae Davis e Myzus
persicae (Sulzer). Essas espécies já foram registradas em couve no Brasil
(SOUZA-SILVA e ILHARCO, 1995; RESENDE et al., 2006).

Não houve infestações de pulgões nas plantas de couve quando consorciada
com coentro. Isso provavelmente ocorreu, pelo menos em parte, devido à
presença constante de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) em maior

Onde:
α  = Índice de diversidade de Margalef;
ST = Riqueza de espécies na área amostrada;
N = Número total de indivíduos coletados na área
       amostrada, considerando todas as espécies
       coletadas nessa área.

NIn
ST 1



Onde:
E = Eqüitabilidade;
H' = Índice de diversidade de Shannon-Wiener;
ln S = Logaritmo neperiano da riqueza de espécies (S).

E = H’ / In S
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número nas parcelas em consórcio, impedindo o estabelecimento das
populações de pulgões.

Utilizando-se o método por remoção das joaninhas, encontrou-se 86,5% do
total das joaninhas em diferentes fases de desenvolvimento no consórcio
couve-coentro, em comparação a 13,5 % encontrada no monocultivo (Tab. 1).

O consórcio couve-coentro mostrou ser favorável às joaninhas, uma vez
que utilizaram o coentro como sítio de oviposição (Fig. 3), abrigo para
larvas (Fig. 4), pupas (Fig. 5) e adultos, e sítio de acasalamento (Fig. 6).

Embora, em geral, as fêmeas de Coccinellidae depositam a maioria de seus
ovos entre ou próximo às colônias de pulgões, devido à presença de
estímulos químicos - odores dos pulgões ou à presença de suas fezes
açucaradas ("honeydew") (EVANS, 2003), observou-se que posturas das
joaninhas foram realizadas nas plantas de coentro na ausência de presas
(Fig. 3). Resultados similares foram obtidos por Cottrell e Yeargan (1998),
os quais observaram que Coleomegilla maculata DeGeer oviposita
frequentemente em Acalypha ostryaefolia Ridell (Euphorbiaceae), uma
planta espontânea comum nos campos de milho doce em Kentucky
(Estados Unidos). Esses autores observaram que mais de 85% das posturas
foram realizadas nessa planta, em contraste ao milho doce, mesmo na
presença da presa no milho [ovos de Helicoverpa zea (Boddie)]. Nas
parcelas de milho com A. ostryaefolia, houve um aumento de densidade de
ovos e larvas de C. maculata, as quais migravam para predar ovos de H.
zea no milho doce. Esses autores também observaram que o canibalismo de
ovos e larvas de C. maculata de seus coespecíficos é comum quando suas
posturas são realizadas em milho doce, porém drasticamente reduzido em
A. ostryaefolia. Estudos posteriores reforçam a preferência de C. maculata
em realizar posturas em outras espécies vegetais, como Abutilon
theophrasti Medicus (Malvaceae), ao invés do milho doce (COTTRELL e
YEARGAN, 1999; GRIFFIN et al., 2002).

No presente estudo, as espécies que ovipositaram no coentro foram:
Coleomegilla maculata DeGeer e Eriopis connexa Germar, enquanto que na
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Tabela 1. Número total das diferentes fases de desenvolvimento das joaninhas
(Coleoptera: Coccinellidae) coletadas em couve consorciada com coentro e couve
solteira, na Fazendinha Agroecológica km 47. Seropédica/RJ, agosto a outubro
de 2006.

Tratamento Postura Larva Pupa Adulto Total 

Couve com coentro 2 50 28 61 141 

Couve solteira 7 2 0 13 22 

Total 9 52 28 74 163 

Fig. 3. Postura de joaninha sobre

folha do coentro.

Fig. 4. Larva de Eriopis connexa

sobre folha do coentro.

Fig. 5. Pupa de Cycloneda sanguinea

sobre folha do coentro.

Fig. 6. Adultos de Cycloneda sanguinea

acasalando em planta de coentro.
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couve foram: Coleomegilla maculata DeGeer, Eriopis connexa Germar e
Hippodamia convergens Guérin.

Segundo Agarwala e Dixon (1992), larvas e adultos de coccinelídeos são
induzidos ao canibalismo de ovos e larvas de coespecíficos e, em menor grau,
ao canibalismo de outras espécies de coccinelídeos. Evans (2003) afirma que
a estratégia de depositar ovos a modestas distâncias das colônias de pulgões,
serve para minimizar o canibalismo de ovos de seus coespecíficos. Todavia,
não é possível afirmar que a postura das joaninhas nas plantas de coentro
seja uma proteção contra o canibalismo, visto que das nove posturas
coletadas nas amostragens, apenas 22% foram encontradas no coentro.
Todavia, experimentos de laboratórios e observações de campo mostram que
fêmeas de coccinelídeos bem alimentadas tendem a tornarem-se imóveis na
base da planta e tendem a depositar seus ovos próximos ou entre as colônias
de pulgões, enquanto que fêmeas famintas procuram ativamente nos
estratos superiores da planta e podem depositar seus ovos longe das colônias
de pulgões (FRAZER e GILL, 1981; EVANS, 2003).

No consórcio couve-coentro, foi coletado maior número de larvas e de
pupas de joaninhas em comparação à couve solteira (Tab. 1), sendo que
larvas de três espécies foram coletadas no coentro: Coleomegilla maculata,
Eriopis connexa e Hippodamia convergens e duas espécies na couve (C.
sanguinea e E. connexa), e as pupas foram de C. sanguinea e E. connexa,
sendo todas predadoras de pulgões (RESENDE et al., 2006).

Quanto aos adultos de joaninhas coletados por remoção, o número médio e
o número total de adultos no consórcio de couve-coentro foram
significativamente superiores aos encontrados no monocultivo de couve
(Tab. 2). Esses resultados corroboram com os de Patt et al. (1997), que ao
estudar o impacto do consórcio da berinjela (Solanum melongena L.) com
coentro (Coriadrum sativum L.) ou endro (Anethum graveolens L.) no
controle biológico do besouro da batata do Colorado (Leptinotarsa
decemlineata (Say), Coleoptera: Chrysomelidae), obtiveram um número
significativamente maior de joaninhas em berinjela consorciada com
coentro ou endro do que no monocultivo de berinjela, com consequente
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aumento no consumo de massas de ovos e redução do número de larvas de
L. decemlineata.

Um total de oito espécies de joaninhas foi identificado, baseando-se nos adultos
coletados por remoção (Tab. 3). Com exceção de Hyperaspis notata, as
demais foram relatadas como afidófagas (predadoras de pulgões) (RESENDE et
al., 2006; WEEDEN et al., 2008). Hyperaspis notata e Hyperaspis festiva já
foram relatadas como predadoras de cochonilhas Diaspididae em citros
(WOLFF et al., 2004). Este é o primeiro registro de ocorrência de Harmonia
axyridis (Pallas) e Hyperaspis notata Mulsant na Fazendinha Agroecológica Km
47 (RESENDE et al., 2006; RODRIGUES, 2004).

No consórcio couve-coentro, Cycloneda sanguinea (L.) foi mais freqüente,
seguida por Eriopis connexa Germar, enquanto que esta última espécie
ocorreu com maior freqüência na couve solteira e C. sanguinea foi a
segunda mais frequente na couve solteira (Tab. 3). No geral, C. sanguinea
foi mais frequente, seguida por Eriopis connexa Germar e Hippodamia
convergens Guérin. De acordo com Resende et al. (2006), essas três
espécies são predadoras do pulgão da couve Lipaphis pseudobrassicae
Davis em condições de campo. Em levantamento de predadores de pulgões
realizado na cultura da alfafa em Lavras - MG, Mendes et al. (2000)
também observaram que C. sanguinea foi a espécie de maior frequência
(49,6%), seguida de E. connexa (26,0%) e H. convergens (5,7%).

Tratamento Média 1, 3 Total 2, 3 

Couve com coentro 12,20 a 61 a 

Couve solteira 2,60 b 13 b 

CV (%) =  59,67 

 

Tabela 2. Número médio e total de adultos de joaninhas (Coleoptera:
Coccinellidae) coletados por remoção, em couve consorciada com coentro e
couve solteira, na Fazendinha Agroecológica km 47. Seropédica/RJ, agosto a
outubro de 2006.

1 Média do número de adultos em cinco coletas.
2 Total de adultos em cinco coletas.
3 Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de Fisher a 5% de
probabilidade.
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Foi observada constante visitação dos adultos das joaninhas às
inflorescências do coentro (Fig. 7), e por vezes, larvas (Fig. 8). Observações
similares também foram feitas por Patt et al. (1997), que encontraram
frequentemente casais de joaninhas acasalando nas inflorescências de
coentro e endro.

Esse comportamento pode ser devido ao fato das joaninhas predadoras
necessitarem de suplementação nutricional, porque além das presas, o
pólen e o néctar representam uma fonte de recurso alimentar suplementar
que possibilita a sobrevivência de adultos e sustenta o metabolismo e o
desenvolvimento gamético de certas espécies de Coccinellidae (HAGEN,
1962; HODEK, 1967; 1973) e, por isso, são insetos antófilos (visitantes
florais). Estudos de Smith (1960, 1961, 1965) demonstram a influência de
diversas fontes de pólen no desenvolvimento de várias espécies de
Coccinellidae (Coleoptera). Por exemplo, esse autor mostrou que o
desenvolvimento do coccinelídeo polífago Coleomegilla maculata DeGeer foi
mais rápido e a sobrevivência maior, quando alimentado com uma mistura
do pulgão-do-milho Rhopalosiphum maidis (Fitch) (Hemiptera: Aphididae) e

Tabela 3. Número total de adultos por espécie e freqüência relativa das espécies
de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) coletadas por remoção, em couve
consorciada com coentro e couve solteira, na Fazendinha Agroecológica km 47.
Seropédica/RJ, agosto a outubro de 2006.

Espécie de joaninha 
Nº de Indivíduos Freqüência (%) 

Couve / 
coentro 

Couve 
solteira 

Total 
Couve / 
coentro 

Couve 
solteira 

Total 

Cycloneda sanguinea (L.) 40 0 40 65,57 0,0 54,04 
Eriopis connexa Germar 16 4 20 26,23 30,77 27,00 
Harmonia axyridis (Pallas) 1 1 2 1,64 7,69 2,74 
Hippodamia convergens Guérin 4 2 6 6,56 15,40 8,12 
Hyperaspis (H.) festiva Mulsant 0 3 3 0,00 23,07 4,05 
Hyperaspis notata Mulsant 0 1 1 0,00 7,69 1,35 
Scymnus (Pullus) sp.1 0 1 1 0,00 7,69 1,35 
Scymnus (Pullus) sp.2 0 1 1 0,00 7,69 1,35 
Total 61 13 74 100 100 100 
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Fig. 7. Adulto de Coleomegilla quadrifasciata

visitando a inflorescência do coentro.

Fig. 8. Larva Eriopis connexa

visitando a inflorescência do coentro.

pólen de milho (Zea mays L.), do que quando as larvas receberam outro
alimento isoladamente (SMITH, 1965).

Não foram capturados adultos de joaninhas (Fig. 9), nas coletas 2 e 5 nas
parcelas de couve solteira, mas estiveram presentes em todas as coletas nas
parcelas de couve consorciada com coentro, coletando-se um mínimo de cinco
indivíduos e um máximo de 19. Esse pico populacional ocorreu no momento em
que o coentro já estava florido (coleta 3 = 81 dias após a semeadura do
coentro), onde se observou o uso dos recursos florais do coentro pelas
joaninhas. Medeiros (2007) constatou também que houve um aumento na
ocorrência de joaninhas no consórcio de tomate (Lycorpersum esculentum L.)
com coentro (Coriandrum sativum L.), sob manejo orgânico, no final do ciclo do
coentro, particularmente quando este último estava florido.

A presença de joaninhas em todas as coletas realizadas no consórcio
couve-coentro, além da abundância de larvas e adultos desses insetos (Tab.
1 e 2), pode explicar, pelo menos em parte, a ausência de infestação das
plantas de couve por pulgões. Outros fatores que poderiam explicar a
ausência de pulgões seriam a resistência varietal da couve e a repelência
dos óleos essenciais do coentro. Durigan et al. (2002) observaram que
certas variedades de couve são menos favoráveis ao desenvolvimento do
pulgão-cinza da couve (Brevicoryne brassicae (L.) do que outras. Todavia,
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em estudo prévio na mesma área experimental no ano de 2003, o mesmo
híbrido de couve HS-20 utilizado no presente estudo sofreu maiores
infestações por pulgões (RESENDE et al., 2006; 2007), o que não sugere
ser esse híbrido resistente aos pulgões da couve.

Singh e Kothari (1997), ao estudarem os efeitos do consórcio da mostarda
(Brassica juncea L.) e plantas aromáticas (Anethum sowa Kurtz, Artemisia
annua L., Coriadrum sativum L., Foeniculum vulgare Mill. e Matricaria
chamomilla L.) na população de Lipaphis erysimi Kaltenback em
comparação ao monocultivo de mostarda, observaram que os maiores
índices de infestação desse pulgão ocorreram quando a mostarda foi
consorciada com coentro, embora não diferindo significativamente das
demais espécies, com exceção de F. vulgare (erva-doce). Isso sugere que
os óleos essenciais do coentro poderiam funcionar como substâncias
atraentes de pulgões, mas esse mecanismo comportamental não foi
observado no presente estudo.

De acordo com Evans (2003), populações locais de pulgões tendem a ser
efêmeras e imprevisíveis tanto no tempo como no espaço, de modo que os
predadores afidófagos, como as joaninhas, devem se adaptar com táticas e

Fig. 9. Flutuação populacional de adultos de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae)

coletadas na couve solteira e couve consorciada com coentro, na Fazendinha

Agroecológica Km 47. Seropédica/RJ, agosto a outubro de 2006.
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estratégias apropriadas para explorar as oportunidades e sobrepor os
desafios impostos por esse grupo particular de presa.

O coentro, ao final do seu ciclo, foi infestado por pulgões da espécie Aphis
spiraecola Patch (Hemiptera: Aphididae) (Fig. 10), vulgarmente conhecido
no Brasil como pulgão verde dos citros, de hábito polífago.

Entre as hortaliças, o coentro já foi registrado como planta hospedeira
dessa espécie de pulgão no Brasil (SOUSA-SILVA e ILHARCO, 1995). Essa
observação torna-se interessante na medida em que esses pulgões foram
predados pelas joaninhas, tanto por sua fase larval como adulta, servindo
então como presa "alternativa" aos pulgões da couve, contribuindo na
conservação desses predadores na área.

A predação de A. spiraecola por adultos de Harmonia axyridis, uma das
espécies de joaninhas coletadas no presente estudo, foi relatada por Brown
(2004). Medeiros (2007) observou também que no consórcio de tomate
(Lycorpersum esculentum L.) com coentro, sob manjo orgânico, o coentro
no final do seu ciclo e em floração foi infestado por pulgões, cuja espécie
não foi citada e que atraiu um grande número de joaninhas, particularmente
Cycloneda sanguinea, Eriopis connexa e Hippodamia convergens para as
áreas experimentais com consórcio de tomate com coentro.

Um aspecto prático a considerar a partir dos resultados obtidos é que uma
pequena modificação do hábitat através do uso de plantas companheiras,
da cultura principal, que proporcionem recursos alimentares (pólen, néctar

Fig. 10. Adulto de Cycloneda

sanguinea alimentando-se de

A. spiraecola em coentro.
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e/ou presas alternativas) e sítios de oviposição, abrigo e acasalamento às
joaninhas, pode ser requerida para aumento da abundância e, até mesmo,
eficiência, desses predadores nos agroecossistemas.

Análise faunística da comunidade de joaninhas
Utilizando-se as placas amarelas adesivas, capturou-se um número maior de
espécies de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) que as coletas por
remoção, totalizando 24 espécies (Tab. 4). Essas espécies têm hábito
predador, geralmente alimentando-se de pulgões, com exceção das do
gênero Psyllobora que são micófagas, alimentando-se de fungos patogênicos
de diversas plantas cultivadas. Exoplecta miniata (Germar), Nephus sp.,
Psyllobora rufosignata Mulsant, Scymnus (Scymnus) sp. e Symnus (Pullus)
sp.3 são pela primeira vez, registradas ocorrer na Fazendinha Agroecológica
Km 47 (RESENDE et al. 2006; RODRIGUES, 2004). Bueno e Souza (1993)
relataram a ocorrência e a diversidade de insetos predadores na cultura da
couve, sob manejo convencional, em Lavras-MG, onde apenas seis espécies
de Coccinellidae foram capturadas: Cycloneda sanguinea, Scymnus (Pullus)
sp., Psyllobora sp., Eriopis sp., Hyperaspis sp. e Olla v-nigrum.

A riqueza de espécies foi muito próxima no consórcio couve-coentro e no
cultivo solteiro de couve (S = 21 e 20, respectivamente), porém com
maior índice de diversidade de Shannon-Wiener (H' = 1,31) no sistema de
consórcio em comparação ao monocultivo de couve (H' = 1,26). Quatro
espécies - Coleomegilla maculata DeGeer, Coleomegilla quadrifasciata
Schonher, Diomus sp.1 e Diomus sp.2 - ocorreram apenas no consórcio,
enquanto que três espécies - Heterodiomus sp., Hyperaspidius sp. e
Hyperaspis silvani Chrotch - ocorreram apenas na couve solteira.

Patt et al. (1997), ao estudar a influência do consórcio de berinjela com
coentro ou endro na diversidade e abundância de joaninhas, observaram
também maior riqueza de espécies de joaninhas no consórcio (S = 6) do que
no monocultivo de berinjela (S = 5), sendo que algumas espécies foram mais
abundantes do que outras, dependendo do sistema de plantio. Nos três
sistemas de plantio, Coleomegilla maculata DeGeer, Coccinella
septempuctata L., Hippodamia variegata (Goeze) foram mais abundantes do
que as outras três espécies coletadas (Harmonia axyridis (Pallas), Hippodamia
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Tabela 4. Caracterização das populações de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae)
por meio da análise faunística, capturadas em placas amarelas adesivas no
consórcio couve - coentro e couve solteira na Fazendinha Agroecológica km 47.
Seropédica/RJ, agosto a outubro de 2006.

1 N = Número total de adultos capturados; ni = Número de adultos da espécie; F = Frequência relativa
(%); C = Constância (w = constante, y = acessória e z = acidental); D = Dominância (d = dominante
e n = não dominante); A = Abundância (m = muito abundante; c = comum; r = rara); S = Riqueza;
H' = Índice de diversidade de Shannon-Wiener; E = Equitabilidade e α = Índice de diversidade de
Margalef; - = não houve captura de espécimes.

Espécies de joaninhas 
Consórcio couve-coentro1 Couve solteira1 

ni F C D A ni F C D A 
Brachiacantha sp. 8 0,72 w d r 4 0,32 y n r 
Coleomegilla maculata 2 0,18 z n r 0 - - - - 
Coleomegilla quadrifasciata 1 0,09 z n r 0 - - - - 
Cycloneda sanguinea 19 1,73 w d r 16 1,30 w d r 
Diomus sp.1 1 0,09 z n r 0 - - - - 
Diomus sp.2 1 0,09 z n r 0 - - - - 
Eriopis conexa 5 0,45 w n r 14 1,14 w d r 
Exoplectra miniata 1 0,09 z n r 1 0,08 z n r 
Harmonia axyridis 60 5,42 w d m 42 3,43 w d r 
Heterodiomus sp. 0 - - - - 2 0,16 y n r 
Hippodamia convergens 3 0,27 y n r 1 0,08 z n r 
Hyperaspidius sp. 0 - - - - 1 0,08 z n r 
Hyperaspis (H.) festiva 350 31,6 w d m 631 51,2 w d m 
Hyperaspis quadrina 2 0,18 z n r 1 0,08 z n r 
Hyperaspis quinquenotata 2 0,18 y n r 1 0,08 z n r 
Hyperaspis silvani 0 - - - - 1 0,08 z n r 
Nephus sp. 21 1,90 w d r 24 1,95 w d r 
Psyllobora confluens 1 0,09 z n r 1 0,08 z n r 
Psyllobora rufosignata 1 0,09 z n r 1 0,08 z n r 
Scymnus (Scymnus) sp.1 2 0,18 y n r 8 0,65 w d r 
Scymnus (Pullus) sp.1 1 0,09 z n r 6 0,49 y d r 
Scymnus (Pullus) sp.2 43 3,88 w d c 30 2,43 w d r 
Scymnus (Pullus) sp.3 581 52,5 w d m 442 35,8 w d m 
Zagreus bimaculosus 2 0,18 z n r 6 0,49 y d r 
N 1107     1233     
S 21     20     
H’ 1,31     1,26     
E 0,43     0,42     
 2,85     2,67     
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parenthesis (Say) e Propylea quatuordecimpunctata L.), sendo que P.
quatuordecimpunctata não foi encontrada no monocultivo de berinjela.

Avaliando a riqueza de insetos predadores de pulgões em couve solteira e,
consorciada com crotalária (Crotalaria spectabilis) e mucuna anã (Mucuna
deeringiana), Resende et al. (2007) observaram que o número de espécies
de joaninhas foi maior no consórcio de couve com crotalária e mucuna anã
(S = 15 para ambos) do que no monocultivo de couve (S = 11).

No presente estudo, a equitabilidade foi baixa para ambos os sistemas de
plantio, como consequência de duas espécies de joaninhas (Symnus (Pullus)
sp.3 e Hyperaspis (Hyperaspis) festiva Mulsant) que somaram freqüência
maior que 80%. Hyperaspis (H.) festiva foi registrada como espécie
predadora de pulgões da couve, particularmente Liphaphis pseudobrassicae
Davis, na mesma área experimental por Resende et al. (2006).

Os índices de diversidade de Margalef obtidos podem ser considerados
medianos, visto que esse índice raramente ultrapassa o valor de 4,5, variando
normalmente entre 1,5 a 3,5 (MARGALEF, 1972), onde valores baixos são
decorrentes da predominância de alguns grupos taxonômicos em detrimento da
maioria e valores acima de 5,0 denotam grande diversidade biológica (BEGON
et al., 1996). Os resultados do presente estudo demonstram a ocorrência, nos
dois sistemas de plantio, de poucas espécies de joaninhas com populações de
muitos indivíduos, visto que duas espécies em conjunto corresponderam a mais
de 80% dos exemplares capturados. Esses resultados provavelmente são
decorrentes das diferenças de estratégias de utilização dos nichos disponíveis
em vista da baixa diversidade e densidade de presas, numa escala de tempo e
espaço, nos dois sistemas de plantio.

Na couve consorciada com coentro, Scymnus (Pullus) sp.3 e Hyperaspis
(Hyperaspis) festiva Mulsant foram as espécies mais frequentes (52,5% e
31,6%, respectivamente) entre as demais. No monocultivo de couve, essas
espécies também foram as mais freqüentes, porém os valores se inverteram
(35,8% e 51,2%, respectivamente). Resende et al. (2007), ao estudar a
diversidade de insetos predadores associada ao consórcio de couve com
leguminosas para adubação verde na Fazendinha Agroecológica Km 47,
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também observaram que Hyperaspis (H.) festiva ocorreu com maior
frequência em relação às outras 17 espécies de joaninhas capturadas em
placas amarelas adesiva, tanto no consórcio couve-crotalária ou mucuna anã
(75,7% e 77,9%, respectivamente) como no monocultivo de couve (64,6%).

Essas duas espécies também foram consideradas constantes, dominantes e muito
abundantes em ambos os sistemas de cultivo, sendo as demais espécies
consideradas raras, com exceção de Scymnus (Pullus) sp.2 que foi comum no
consórcio couve-coentro. Outras seis espécies de joaninhas foram consideradas
constantes, sendo as mesmas nesses dois sistemas, a saber: Cycloneda sanguinea,
Eriopis connexa, Harmonia axyridis, Nephus sp., Scymnus (Scymnus) sp., Scymnus
(Pullus) sp.2, com exceção de Brachiacantha sp., que foi acidental no monocultivo.

Quanto à dominância, sete espécies foram dominantes no consórcio
couve-coentro (Brachiacantha sp., Cycloneda sanguinea, Harmonia
axyridis, Hyperaspis (H.) festiva, Psyllobora confluens,  Scymnus (Pullus)
sp.2 e Scymnus (Pullus) sp.3). Todas essas espécies ocorreram também
como dominantes na couve solteira, com exceção de Brachiacantha sp.,
que foi não dominante nesse sistema de plantio, onde outras quatro
espécies também foram dominantes (Eriopis connexa, Scymnus (Scymnus)
sp., Scymnus (Pullus) sp.1 e Zagreus bimaculosus Mulsant).

Nota-se que as populações de joaninhas em ambos os sistemas tiveram
características muito próximas, o que provavelmente resultou da
proximidade das parcelas e/ou ausência de barreira física entre as mesmas.

A análise faunística das populações de joaninhas mostrou que Scymnus (Pullus)
sp.3 e Hyperaspis (H.) festiva apresentaram os maiores índices faunísticos, e
portanto, podem ser consideradas predominantes, indicando serem bem
sucedidas na comunidade de insetos predadores na Fazendinha Agroecológica
Km 47. Considerando-se que essas espécies têm hábito predador,
particularmente de pulgões, devem contribuir significativamente para o controle
natural desse grupo de insetos, que reúne espécies-pragas de várias hortaliças.

Vários exemplos de sistemas de consórcio de culturas estão relatados na
literatura, na maioria internacional, sobre seus benefícios para o manejo de
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pragas, seja por ação direta sobre a mesma, como a criação de barreiras
químicas e/ou físicas pela planta companheira que dificultam a localização da
cultura principal pela praga, ou por ação indireta, onde a planta companheira
fornece recursos para sobrevivência e reprodução dos inimigos naturais das
pragas, tais como pólen, néctar e presa ou hospedeiros "alternativos". Esse
último tipo de ação caracteriza o chamado controle biológico por
conservação (AGUIAR-MENEZES, 2003; ALTIERI et al., 2003).

Nesse aspecto, pode-se dizer que a vantagem do consórcio, no presente estu-
do, foi o coentro ter alterado positivamente o ambiente da couve, mediante o
fornecimento de recursos vitais pelo coentro, tais como sítios de alimentação
(recursos florais (pólen), néctar, e presas alternativas), sítios de oviposição,
abrigo e de acasalamento para as joaninhas predadoras de pulgões.

Conclusões

Os resultados obtidos a partir das coletas de joaninhas (Coleoptera:
Coccinellidae), em suas diferentes fases de desenvolvimento, em consórcio
de couve (Brassica oleracae var. acephala D.C.) com coentro (Coriandrum
sativum L.), em comparação ao monocultivo da couve, ambos sob manejo
orgânico, em experimentos conduzidos no Sistema Integrado de Produção
Agroecológica (ou SIPA), no ano de 2006, permite concluir que:

•    Um complexo de joaninhas está presente no SIPA, sendo que
Hyperaspis (Hyperaspis) festiva Mulsant, Scymnus (Pullus) sp.3,
Cycloneda sanguinea (L.) e Eriopis connexa Germar foram as espécies
mais freqüentes na comunidade.

•    A presença do coentro junto à couve, em forma de consórcio em
faixas, aumenta a diversidade e abundância de joaninhas predadoras de
pulgões, por fornecer recursos alimentares (pólen e presas
"alternativas") e sítios de oviposição, abrigo para larvas, pupas e adultos
e acasalamento para as joaninhas.
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